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AS PERNAS...
(Gastão Lébre)

1

II

lamanho.
A uuira a raio, a peuuii dgcm, 

a parle pútrida, a do acido sol-

senão entre os quadris e o tor- 
nozello, e limitava a minha ad

miração a esta triamphante par
te da sua pessoa.

Todas as noites, cu lá eslava 
pregado ao meu logar, contem 
piando a bailarina,que fazia trocer 
os seus largos quadris, e arquear 
as pernas. E então,como ifuinex- 
tasi, eu tinha allucinações ao vêr, 
sob a saia de larguíssima roda, 
os contornos lascivos preencher 
harmoniosamente a calça de ma
lha còr de rosa.

Uma carta de Gabriel de X... 
surprehendeu me desagradavel
mente n’este habito, que já se 
tornava em mania. Gabriel con
vidava-me a ir vcl-o ao campo 
E—-não sem grande custo, eu me 
arrranquei ás noites italianas, pa
ra obedecer ao convite.

da Carmencita. cujo nome é aqui 
desconhecido.

E uma noite, por um declive 
natural, tornei ao mesmoassum- 
pto. Dei livre curso aos pensa- ! Carmencita.

aguas furtadas do tRegenera- 
dort?

Isto quer dizer que sou mui 
pouco quando me considero, e bas ■ 
tante quando me comparo.

Eis, em resumo, qual o moti
vo por que eslava no meu pro- 
gramma não dar corda ao «Re
generador».

Porém uns amigos não o enten
deram assim e levaram sua ama 
bilidade ao extremo de protes
tarem contra os ditos do referido 
jornal e dirigirem-me phrases al- 
lamente lisongeiras, que eu sei 
nascidas d’um animo generoso, 
qua não inspiradas pelos meus 
méritos.

Fiquei, pois, desde logo na 
obrigação de lhes agradecer e

de louvor para mim.
Depois, com outra matéria de 

composição, foi entregue a um 
cavalheiro, cujo nome devo omit- 
tir, que passa como uma das 
almas do «Regenerador». Pas
sou-se isto na presença d’um ou
tro cavalheiro também regenera
dor, caracter seriissimo e do 
meu máximo respeito.

Deve dizer-se que na occasião 
nenhuma alteração foi feita na 
local.

Depois sahiu... aquillo!
O meu nome pendurado n’uma 

oração incidente mal redigida, e 
indigitado, demais a mais, aos 
Ires mil leitores do «Regeoera- 

_____  ___ dor» com meoos delicadeza do 
Perceberam os inquilinos das j (lUf’ a d’um cocheiro bêbado, in- 

- - - digitado, repito, provavelmente
por algum bilhostre que raro 
vae de dia aos templos e por 
conseguinte não me ouvia.

Se o «Regenerador» ousar 
conleslar-me no miuimo que seja 
esta historia da local, queira in
dicar sitio onde eu possa chamar- 
lhe mentiroso, cara a cara.

No entretanto, vá vivendo a’es- 
te meio empestado, onde snrdiu, 
como quem sabe que nada é 
inútil em a natureza.

Ha de haver sempre o leão e o 
sapo, a palmeira e o cogumelo, 
as dejecções e o vaso, a cidade 
e o cano d’esgoto, o homem de 
maneiras fidalgas, adversário di
gno e serio, e o Polichinello, de 
escada abaixo, garoto, desbra-

de Foz Tua a 
tenciona assistir aos exer
cícios da 1 ?

Já parece mal abordar o as
sumpto, que me traz á impren
sa; porém, agora, é impossível 
não revolver mais uma vez este 
cadaver.

Foi desde logo meu proposito 
não tugir nem mugir, embora 
zagunchado por aquelia farpa 
despedida, á socapa, do pos
tigo Regeneratorio.

Assentava esta minha resolu
ção no convencimento de que 
sa competências, que illusiram o 
dito jornal e se erguem ao alto, 
quaes postes críticos, não valem 
hoje o dispêndio de dous perío
dos com grammalica.

Ia quasi jural-o.
E assim pareceu-me ouvir uma 

voz que me dizia dentro:
«Não te amofines, que no «Re

generador», ao lado d'uma gente
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Eis alguns esclarecimentos 
com relação á próxima via
gem que El-Rei e sua au
gusta familia tencionam fa
zer a diversos pontos do paiz.

Suas Magestades e Altezas 
resolveram sahir no dia 17 
do corrente em direcção ao 
Porto, onde contam demo
rar-se até ao dia 24. Prepa
ram-se naquella cidade fes
tejos em honra dos augustos 
viajantes, crendo-sc que lhes 
será offerecido um magnifico 
lunch quando forem visitar 
as obras do porto de Lei
xões, esperando-se grandes 
manifestações de regosijo em 
Villa do Conde e Povoa de 
Varzim, por occasião da inau
guração de algumas obras 
importantes que alli vão ser 
executadas.

El-Rei dignar-se-ha dis
tribuir os prémios aos ex
positores laureados na ultima 
exposição industrial no Pala- 
cio de Crystal, e é provável 
que Sua Magestade mais tar
de faça alli a distribuição dos 
prémios ás creanças das es
colas primarias da cidade in
victa .

Os jornaes portuenses fal- 
lem n um baile dado no Club 
e na representação por cu
riosos do Barbeiro de Sevilha, 
no Palacio de Crystal, o que 
deve ser um espectaculo ver
dadeiramente digno das au-

Na manhã seguinte Grabriel 
experimentava nos seus bois um 
novo methodo para a ablação dos 
chifres, e, como esta operação 
parecia interessar parliculannen- 
te o meu amigo, elle coníiou-me 

' o cuidado de acompanhar sua 
esposa.

Combinamos um passeio a ca- 
vallo, c, logo pela manhã, par
timos tranquillainenle.

A principio, houve um longo 
silencio um pouco in-ornmodali- 
vo. Eu lastimava o meu accesso 
de Ivrismo na vespera, ea lou
ca confissão que lizera do meu 

■ gosto pervertido.
Como en continuava silencio

so, a baroneza, com um sorriso 
' zombeteiro, dirigiu-me a pala- 
' vra:

- Segundo creio, o senhor ad
mira as pernas do meu cavai- 
lo...

Que phrase tão insidiosa!
Eu respondi naturalmente qu-

A Carmencila era uma d'es- 
tas dançarinas italianas, cujas 
pernas moveis foram, durante 
muitas noites, o ponto de mira 
de todos os binóculos parisien
ses.

Eu não sei se amava a Carmen
cila; mas a verdade,é que adora
va as suas pernas... pernas for
tes e ao mesmo tempo efemi
nadas, pernas desenvolvidas pelos 
quotidianos exercícios, e sober
bamente modeladas coin relevos 
exagerados e trémulos.

Era bonita a Carmencita?

se Sua Magestade vae a Lis
boa para voltar depois pa
ra junto de sua augusta fa
mília, ou se esta o acom
panha quando Sua Magesta
de partir para a capital por 
occasião dos exercícios mi
litares. Isto dependerá do 
tempo que fizer e da saude 
de Sua Magestade a rainha.

Em consequência de Suas 
Magestades lerem de partir 
no dia 17, a solemnidade 
da inauguração das obras 
do porto de. Lisboa fica adia
da para 31 de outubro, an- 
niversari) natalicio de Sua 
Magestade El-rei.

do aa-Mirandella, j mais limpinha, collabora uma implicitamente involvido 
gentalha muito porca, a escoria 
em leltras e etn moralidade.

mentos que me importunavam. | 
e. manifestando a minha admi- . 
raçao pela dançarina, pratiquei a 
inconveniência -mais tarde équo 
eu reilecti n isto—de a louvar 
immoderadamenle. Cheguei a de
clarar que ella me prendera, não 
pelo coração, mas pelos olhos. 
Fui um verdadeiro esthethico, 
e íinálmenle, arrebatado pela 
minha estranha paixão, alTirmei . 
que não havia no mundo mais 
bellas pernas do que as suas.

N este momento a baroneza, 
recostada indolenlemente cm um 
«fauteuil» muito baixo, estencleu 
a perna, poisado o pé sobre um 
coxim.

Notei, mas sein ligar maior 
importância, que ella linha um ;

I principio de perna, magnifico e 
____  I conecto . Tive tentações de o di- , 
Incidentemente, eu fallára já i z -r, s b forma de cumprimento;

1 mas um escrúpulo me releve, | 
1 e. Deus me perdoe, diante da 

baroneza visivelmente nervosa eu 
continuei a faliar das pernas da

sumpto.
Ora, já que tive occasião de 

emergir á auperficie d’esla8 ni
nharias, não fique sem dizer, a 
proposito, como no «Regenera-

estuda a reproducção e as pas
tagens... como egoisla...Nem 
mesmo me convidou a visitar os 
seus domínios...Sempre por fora 
deixa me frente a irente com a 
baroneza.

A baroneza éuma encantadora 
trigueirinha; um leve buço orna- 
lhe os lábios verine lios. Não é 
nem timida, nein affe ta grandes 
gravidades; olha nos bem de 
frente, com o sangue frio íami - 
liar e a audacia aggressiva d uma 
mulher segura de si própria.

Conversámos. A baroneza, não | 
apreciando a musica, não tive | 
mos o recurso do piano, que 
permitte os longos silêncios. Os 
assumptos de conversação esgo
taram-se, pois, c sérios esforços 
tive <lc lazer para não reinar o 
silencio.
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O barão de X.. , um genllc- 
mancamponez—occupa se das 

Ignoro-o, porque nunca a olhei suas plantações e das suas dre- 
! nagens urn pouco mais que de 
suar mulher. Agronomo distincto,

VILLA VERDE—1887 I ?uslas Pesso»® a que é des
tinado.

No dia 20 irão Suas Ma
gestades a Vianna, inaugu
rando-se então solcmnemen- 
te os novos trabalhos de me
lhoramento do porto, sendo- 
lhe offerecido um lunch em 
um elegante pavilhão que 
para esse effeito se está con
struindo no local da Senho
ra das Areias.

No dia 24 os augustos via
jantes irão assistir ás exé
quias solemnes na egreja da 
Lapa por alma do impera
dor soldado, fazendo a guar
da de honra toda a guar
nição da divisão do Porto.

No dia 25 partirão Suas 
Magestades e Altezas para 
Braga, indo fixar-se no Bom 
Jesus do Monte, occupan- 
do os illustres personagens, 
e toda a sua comitiva, o 
Grande Hotel alli estabele
cido e que deve começar 
brevemente a ser adornado 
de um modo conveniente 
para receber os reaes via
jantes.

O dia 28, anniversario na
talicio do príncipe real D. 
Carlos e da princeza D. 
Amélia, passará a familia 
real no Bom Jesus, offere- 
cendo Sua Magestade a rai
nha um jantar a seus es
tremecidos filho e augusta 
nóra, assistindo todas as pes
soas da côrte que alli se 
acharem.

Suas Magestades e Altezas 
irão ao Gerez fazer uma ca
çada, que durará dois dias.

El-rei, depois da inaugu
ração do caminho de ferro

divisão em ou- '
nobre, os leader de lã, do «Re- i 
geoerador», esses não fazem mal . . 
a ninguém, são incapazes de se I dor» se faz a critica. 
entreterem a matar moscas do leu [ Oiça o publico : 
lamanho. ' Aquelia local relativa á festi-

A outra a ralé, a pelintragem, i vidade do Senhor das Aocias, em 
a parle polrida, a do acido sol- ; S. Vicente, foi primitiva mente e 
phydrico é... o que é, porca, to- ! no original escripta em lermos 
dos o sabem.

Se tu estivesses com vagar e 
geito para fazer desfilar esses 
taes pelas ruas da cidade, de h- 
la ao rabo e chocalho no pesco
ço proporcionavas ao garolio, que 
os ha de substituir um dia no 
«Regenerador», pasto de seu mui 
10 agrado.»

Fal!ava-me assim a phantasia, 
essa folie du logis, como lhe 
chamou Paschal.

E, porque eu taciturno pareúa 
ainda inconsolável, rematava ella

m este retruque do Abbade 
Maury:

«On peul valoir très peu qtiand 
on se considère, beaucoup qnand 
on se compare.»
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ap- Carmencila eram postiças... Fausto Siipião.

(Edmond About) 

(Continuado no n.° antecedente)

| desvendado, como se desvenda um 
mármore?

Onde a alegria existe 
Oh! pomba, vai pousar...

Sonhos da juventude.!...
Sonhos do coração!...
Sonhos que tão bem pude 
Matar-lhe a aspiração!...

Quebrando o alaúde
Findava a inspiração...
Prendia-me a virtude
Do teu olhar-condão...

Sosinho aqui suspiro !. . .
Da lyra se desfiro
Um cântico—é a ti ílôr...

Sonhei-tc tão formosa 
No meu febril sonhar.. . 
Tão branca, tão mimosa 
Te pude imaginar

E embora de li perto
Eu vivo só desperto
—Pois nunca mais sonhei!—

E se a poetar mo esqueço, 
So morro ou desfalleço 
—E' só poetando amor:—

O meu viver é triste! 
Ai, foge do men lar.

Que eu fico n’este mundo, 
Immenso mar sem fundo 
—Perdido no escarceo!...

Que vida mo envelhece!. ..
Tão longe do prazer
Que, quasi me parece
Que assim, não é viverl. . .

Que vida, se eu’slivesse 
Ao pé de ti—mulher? ! 
Ouvindo a tua prece 
D um mystico dizer...

E fico-me pensando 
Como é que te adorando 
Adoro a solidão!...

E á paz calada, quieta 
Aonde vive o poeta, 
Não venhas mais sorrir...

Foge da desventura  
Anjo, não voltes cá!... 
Aqui só se emmoldura 
O pranto e o lucto... Vá

Bem vês que te cubriste 
De sombra tumular, 
Logo que entraste e viste 
O pranto aqui morar...

Tomou posse do lugar de es
crivão de fazenda d este concelho, 
para onde acaba de ser transferido, 
o nosso dedicado amigo o sr. Ar- 
thtir Norton da Silva Rosa.

de Mello, l.° tenente d’artilheria, 
e sua exm.* esposa, D. Maria Ma- 
ximiano Malheiro, irmã da snr.* 
viscondessa da Torre.

Ss. exc." tencionam demorar-se 
até á próxima semana.

Astro do ceu cahido. 
Volta de novo q rido 
A engarlar-te no ceo.. .

Bruscamenle, e sem causa i 
parente, o cavallo da baroneza fez

Alguns lavradores d este conce
lho já deram começo á vindima. 
As uvas, porém, ainda não estão 
maduras, e mal andam aquelles que 
se apossam com semelhante co
lheita.

No nosso concelho, a producção 
vinícola d’este anno é um pouco 
superior á de 1886.

Mas... não; morre-mc a ideia 
Se o fogo mais se ateia 
Em rábido vulcão...

Acham-se hospedados no palace
te do nosso prezado amigo o snr. 
visconde da Torre, em Soutello, o 
snr. Antonio Leite Fontes Pereira

Eu lia atlentamente as linhas que 
precedem, escriptas pelo meu clien
te Jacqucs de Saverny, o escul- 
ptor, cuja aventura com a barone- 
deu causa a conversações munda
nas e a um proces-o.

Eu pedira a Saverny a narração 
das suas relações com a baroneza 
a lim de me poder explicar porque 
extranha série de acontecimentos 
elle chegara a sentar-se nos ban
cos da policia correcional, ante a 
qual eu estava encarregado de o 
defender.

(1 harão u.n dia, entrando paci- 
licamento em casa, encontrara Sa
verny n uma posição singular aos 
pés de sua mulher, cujos fatos em 
desordem pareciam aitestar uma 
grande falta. O barão, muito reli
gioso, não pensou malar os culpa
dos, nem mesmo em dticllo. Mas 
resolveu perseguir a esposa por adul
tera, e d esta edea nunca mais se 
tirou.

Ante os juizes, eu desenvolvi os 
factos, d’onde resultava para mim 
a innocencia dos accusados.

A scena surprehcndida pelo ba
rão passava-se pouco tempo depois 
do Saverny ter descoberto a inani- 
dade das fôrmas da bailarina.

um grande desvio. Ella vacillou um 
instante na sella, perdeu o assento 
e caiu sobre uma espessa moita, 
que lhe amorteceu a queda.

Fiquei estupefacto! Que revela-
2 mi-

nhas ultimas palavras! A amazona, 
erguida o bastante para o prazer 
dos olhos, desvendou pernas que a 
Vénus e Milo deve occultar sob a 
sua túnica...

A baroneza, talvez um pouco 
atturdida pela queda, não se apres
sava em subtrair-se á minha con
templação

E, somente, quando eu me pre
cipitei para ella. com uma declara- 
ração nos lábios, é que se levantou 
ligeiramente, olhou-me, soltou uma 

>, montou e

Esta descoberta fora-lhe muito 
cruel, e tanto, que Jacques ca
minhava para uma verdadeira ma
nia, não considerando do corpo 
humano senão as pernas, e aban
donando-se a considerações esthe- 
liças sobre este assumpto que o 
absorvia completamente.

Sempre perseguido por esta idéa 
lixa, Saverny tornou ao Ca-tello, 
onde a baroneza o acolheu fria
mente.

Um dia, ficando só com elle, 
ella escutou uma das enormes ti
radas que eram familiares a Sa
verny, e nas quaes elle desenvol
via sobre a fôrma, sobre a linha,

Que, até—que louco!—á rosa, 
A’ branca rosa, ao luar...
E á noite silenciosa
Te pude comparar!...

Yôa, do mundo, longe... 
Do inundo, onde este monge 
Aprendeu a carpir... O digno juiz de direito d’esla 

comarca, propoz para seu substituto, 
durante a licença que lhe acaba de 
ser concedida, o nosso presado amigo 
o snr. Lourenço Soares Rodrigues, 
digno vice-presidente da camara 
municipal d este concelho.

O governo approvou immediata- 
rnente, como lhe cumpria, tal no
meação, que toda a comarca aco
lheu com geral agrado.

Caractcr probo e honesto, espi
rito recto e justiceiro, o nosso ami
go Soares Rodrigues ha de desem- 
penhar-se de tão honroso cargo com 
a hombridade própria do seu ale- 
vantado caracler.

Felicitamos a comarca e o digno 
juiz de direito, o snr. dr. Scverino 
de Magalhães, pela sua acertada 
escolha.

i N’aquelln mesma noite, tendo
i, c sen- 

i,lindo-me despedido,tomei o expres
so de Paris, e tornei aos meus pri
meiros amores.

A minha assiduidade acabou por 
. .. .. e en

tão pude ver o meu sonho escul- 
plural transformar-se em realidade 

. tangível...
... as barrigas das pernas da

O marquez passava ali os cin
co mezes de inverno. Habitava 
um primeiro andar bastante mo
desto, com cocheira e cavallari- 
ça: pagava então de renda dois 
mil francos de aluguer, o que 
equivale hoje a seis mil. Ao 
approximar-me da casa, batia- 
me o coração, creio que por ha
bito. Eu conhecia bem as pe
dras da calçada! Quantas e quan
tas vezes não parara eu por dis
farce, defronte do pharmaceuti
co, da loja de moveis e do vi
draceiro! A’s cinco da manhã, 
porem,as lojas mudam de figura; 
já me não entendia.

Abriram o portão do pateo; es
tava lá ao fundo um criado em 
toilette de manhã, uma cara para 
mim desconhecida.

O guarda-portão dormia sobre 
a fé dos tratados; os dois filhos, 
gaiatotes de oito a dez annos, 
varriam a escada de brincadeira: 
educação profissional. Pareceram- 
me bem bonitos aquelles hypo- 
theticos guarpa-portões; as caras 
de creança começavam a inte
ressar-me. Um d'elles correu a 
buscar as chaves do primeiro an
dar, enquanto que um pobre 
diabo qualquer, desses que a 
fome atira para as ruas de Pa
ris logo ao raiar da aurora, car
regava com as nossas malas. Es
te, coitado, graças a Deus e á 
minha gentil Irène, pode almo
çar bem líessc dia.

E aqui me tem subindo, essa 
escada terrível, onde em cada 
degrau dava com uma esperau- 
<a, um receie, uma angustia. 
Aquelle passado tão recente pa
recia-me vôl-o a uma distancia 
de dez annos.

E, comtudo, eu não me tinha

gado, que vae para o jornal fazer 
política a respeito de pregado
res, infamando assim a parle sen
sata, se a ha, d’uma redacçào.

Pau e corda, dluslriseimos I 
Nada mais.

Remonta-te na altura... 
E, quando em cima, já. 
Recorda, oh! alma pura, 
Quem não te olvidará!

aborrecido durante os últimos 
quatro mezes, longe de mim tal 
idea/ Parecia-me longo o tempo 
porque fora muito cheio.—Hoje 
(se sabem expliquem-me isto) pa- 

’ recc-me que esses vinte e cinco 
annos de felicidade teem passado

I rápidos como um sonho.
Não os gosei bem.
O que eu queria era começar 

outra vez.
Foi Irène quem abriu a porta 

da anle-cainara com a chave de 
trinco. Uma barafunda de mel- 
ter medo; dez enormes volumes 
de linhagem, cosidos a fio de ve
la e retrocidos aos cantos... Que 
diabo era aqnillo?

— Ora então, disse-me Irène, 
rindo, é nossa roupa de casa 
já não conheces o meu enxoval, 
patetinho?.

Palctinho era uma expressão 
de ternura, que ella repetia mui
tas vezes e que sempre me dava 
vontade de a cobrir de beijos.

A musica é que faz a cantiga, 
ora ahi está. Emquanto a esse 
famoso enxoval, ainda enchia cin
co ou seis caixas de madeira; ti- 
nhain-m’o feito admirar uma bel- 
la noite, o só do que me lembro é 
da profusão de fitinhas azues, es
carlates e de côr de rosa, atadas 
com todo o esmero e pregadas 
com um milhão de alfinetinhos. A 
roupa brauca não é o meu forte.

Entramos para a casa de jantar: 
fòra ali que eu embasbacara a 
família por uma sobriedade, a 
final naturalíssima.

—O senhor come que nem um 
passarinho! dizia a bondosa mar- 
queza.

O caso é que eu sentia o es
tômago mais apertado do que 
se o tivesse em talas; nem a co
mida podia passar.

As cortinas estão despendu- 
radas; a meza sem as laboas de 
augmentar, está reduzida á sua 
mais simples expressão e a cair 
de poeira; lá encontramos uma 
ruma de cartões de visita (res
postas ás nossas participações) 
e uma carta de luto datada do 
dia seguinte ao do nosso casa
mento. Era a participar a mor
te iTúni parente afastado, que 
Irène mal conhecia. Olho para 
os nomes machinalmente para 
tomar conhecimento da minha 
nova familia, e vejo que trata
vam minha mulher ainda por 
menina Irène de V! Dois dias 
depois do casamento!.. .Mas é

ra elle. Das pernas dependiam as 
proporções cal

preciso «Jesculpar alguma coisa 
a esses parentes que vivem lá 
tão longe. O lustie está mettido 
dentro d um sacco; o bello apa
rador de nogueira e de ébano 
encimado das armas de mar- 
quez, está a cair de pó. As pe 
ças de prata que faziam vergar 
de pezo, foram todas para o 
campo; restava apenas um li- 
coreiro, de que por um simples 
acaso se haviam esquecido. Os 
rapazes trouxeram agua, po
díamos fazer um grog e eu que 
tinha muita sede...

Na ultima feira do Pico de Re
galados, venderam-se alguns leilões 
a preço de 20 reis cada um.

Causa espanto a decadência a 
que chegou a creação dos cevados.

Veremos o que dirá a este res
peito o inquérito agrícola.

alquer banalidade, mas a baro
neza, que parecia não querer 
mudar de assumpto, insistiu, e, 
por uma transição determinada, 
passou ás pernas da Carmencila. i   

Farejei uma armadilha, c es- çjoi quc formal desmentido ás mi 
forcei-me por não cair n ella. Mas - 
a insistência da baroneza, a ex
citação d um assumpto em que 
ella punha todas as pontasdo seu 
espirito, fizeram-me a pouco e 
pouco sair da reserva. A minha 
paixão, retomando o seu poder, 
e sentido as pernas da Carmen- 
citasaltarem-me no cérebro, con
tinuei o meu dithyr.imbo no pon
to em que o deixara, e. ainda 
que um pouco despeitado peio i 
sorriso zombeteiro da baroneza, 1 „ev„„  U111UU.1UU- 
exaltei o merílo d uma perna bem ’ risadinha de despreso 
feita. | partiu a galope.

Exclamei em tom admirati- N’aquella mesma 
vo c em, vez de contemplar comprehendido a minha falta 
a curva graciosa desenhada na ; ‘
amazona da minha visinha, re
terei a minha aílirmativa da 
vespera, assegurei que as pernas 
da Carmencila erain incompara- commover a Carmencila..

Mas osse sonho aéreo
Nas dobras do mysterio
Morreu. ..—que eu bem o sei...

Como a baroneza, arrastada peio 
poder que dá aquelle que falia uma 
excessiva convicção, durante alguns 
minutos se deixou levar por uma 
corrente d'idéas puramente estheti- 
ca, e não deu pela inconveniência 
commettida?

Foi o que a minha defesa se es
forçou de fazer comprehender. In
sistir sobre o lado artístico do acto 
commeltido. Recordei as grandes 
damas, que oulrora se viam, mias, 
nos «ateliers» dos pintores, e mos
trei que, se um espirito ordinário 
pudesse acreditar num adultério, 
commeltido soh fôrmas banaes, se- 

  ria preciso, ao contrario, para crêr
sobre a belleza, idéas que leriam I na verdade, admiltir um acto d uma

e que portanto não era adultério.
Os juizes, muito intelligentes, e 

Somente as pernas existiam pa- j ' reio que um tanto parciaes para a 
_n_ r\ . --- ----------- .1-------------1:---- i knr/innoo dm<lnr:irnni niiin iiilffnmpn-

to lortemente motivado, que os fa
ctos, ainda que offensivos para o , 
marido, não constituíam de forma 
alguma o delicio do adultério. A 
baroneza e Saverny, pois, foram 
absolvidos.

Algum tempo depois, o barão di
vorciava-se de sua esposa.

parecido geniaes se não estives- natureza particular, não criminosa, 
sem loealisadas no estreito circulo j " '"'n "‘wfnnln nín ora ndutiorm 
onde girava o espirito do csculplor. j

' baroneza,declararam num julgamen- 
harmonia do corpo j 

inteiro, e descrevia as suas belle- j 
zas com um lyrismo um pouco lou- | 
co.

Porque transição de palavras pas- | 
sou elle aos aetos?

Porque fôrma se encontrou aos ; 
pés da banoreza, contemplando, 
estasiado, a obra prima que havia 
• 1 1 I I •
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Conde da Aurora

Villa Verde 2 do Setembro

Exposição de bombeiros Verifiquei a exactidãoCadeia
A s almas piedosas, por- 0 Juiz de Direito

!<138 a) • Magalhães.

na agencia d este periodico.
José Baptista Rodrigues.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito,

Magalhães.

Effectuaram-se, entre outros, os 
seguintes :

Abílio Augusto da Rocha Gomes, 
escrivão de direito nos Arcos, trans
ferido para a comarca de Eivas.

Antonio de Oliveira e Sá, escri
vão de direito na comarca, da Bar
ça, transferido para a dos Arcos.

Joaquim Maria da Silva, nomea
do escrivão e labellião da comarca 
de Ponte da Barca.

Na cadeia d'esta villa não existe 
actualinente nenhum preso. Seria 
agora occasião de se faserem alguns 
melhoramentos naquella desgraçada 
enxouvia.

A consciência é o melhor livro 
de moral que possuímos e devemos 
consultar a miudo.

No quartel.
Mas que diabo tem o meu ca

va Ho?
—E' alegria, meu capitão: eu

*
Ha ahi amigos que são como 

dinheiro: antes de os pormos a

mos conhecido e fidalgo tão illus- 
tre pela sua ascendência como pe
los dotes previlegiados que exor- 
mam o seu primoroso coração.

Não nos cega a amisada ao tra
cejar estas phrases, nem seria mis
ter lisongear para quem sabe, como 
o dislinctissimo cavalheiro que tem 
desde muito em nós, e em todas 
as demais pessoas que o conhecem 
de perto, os dedicados admiradores 
das suas preclaras qualidades.

Alegramo-nos com a graça que 
agora lho foi concedida, porque ella 
representa rnais uma elevada dis
tinção aos seus méritos relevantes 
e porque é assim que a munificên
cia regia deve exalçar quem reu 
ne ao lustre dos pergaminhos her
dados, á nobresa do sangue, a fi 
dalguia das acções e o brazão iin- 
marcessivcl do seu proprio cará
cter.

Queira o illustre cavalheiro accei- 
tar a expressão das cordeaes feli
citações que d’este obscuro logar 
lhe dirigimos».

Roalisou-se no precedente do
mingo em Soutello, a pomposa 
festividade de S. Sebastião.

Foi orador o nosso prezado ami
go abbade de Moure, que mostrou, 
mais uma vez, os vastos recursos 
da sua intelligencia e a sua aptidão 
oratoria.

(!.* publicação)

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Visitou utlimamente os snrs. vis
condes da Torre na sua casa em 
Soutello, o snr. general Antonio 
Maria do Couto Zagalo.

«Foi agraciado com o titulo de 
conde o snr. visconde da Aurora 
João de Sá Coutinho, nosso presa- 
do e respeitável amigo, um dos 
mais venerandos caracteres que te- .

O snr. José Luciano Sepulveda, 
quintanista de direito da Universi
dade Coimbra, e filho do nosso res
peitabilíssimo amigo dr. João An
tonio de Sepulveda, ex-depulado da 
nação, encontra-se ha dias bastan
te doente.

Desejamos ardentemente o prom- 
pto restabelecimento de tão apre
ciável cavalheiro.

— Podem se por botões novos 
ifeste gabão?

—Sim, senhor. Porém creio 
que lhe convém ao senhor mais 
outra cousa.

—Que é?
Pôr um gabão novo iiVstes bo

tões.

disse-lhe que nos iam aug nentar 
o soldo e a ração!

Na quinta-feira ultima realisou-se 
n'esta villa, uma festividade ao Se
nhor dos Passos, promovida a ex- 
pensas dos proprietários d'esta fre-» 
guezia. De manhã houve missa can 
tada, e de tarde sermão pelo rvd 0 
Reitor de S. Christovão, que 
feriu uma bella oração.

Na quinta feira ultima, reassu
miu o lugar de presidente da ca- 
mara d-este concelho, o nobre vis
conde da Torre. Para esta sessão, 
bem como para a anterior, tinham 
sido convocados os quarenta maio
res contribuintes afim de se mani
festarem acerca de diflerentes me
didas que a camara desejava pôr 
em pratica, sendo, entre outras, a 
da organisação do serviço dos ex
postos, em harmonia com as dispo
sições do novo codigo administra
tivo.

Compareceram apenas dois qua
renta maiores contribuintes os snrs. 
Amaro de Azevedo e Carvalho, os 
quaes declararam concordar nospro- 
jectos que lhes foram presentes, 
cuja idea e iniciativa apoiaram e 
elogiaram. •

Por esta occasião o snr. viscon
de da Torre agradeceu á camara o 
voto de louvor que merecidamente 
lhe tinha sido votado n’uma das 
sessões passadas e que fora moti
vado pelo modo por que s. exc.a 
defendeu no parlamento os interes
ses agrícolas.

N'uma botica de província.
Um criado leva uma receita:
— Prepare uma laranjada pur

gante, diz o boticário ao seu 
empregado, com 40 grammas de 
citrato de ruagnezia.

—E’ para o sr. escrivão do fa
zenda.

—Oh! então se é para o snr. 
escrivão de fazenda, aceressenta 
o boticário graciosainente, 
te-lhe 100 grammas.

«Uma noticia agradavel veiosur- 
prchender-nos ha dias, na telegra- 
phia da capital para o nosso esti
mável collega o «Primeiro de Ja
neiro». N’ella os admiradores since
ros das grandes virtudes e provados 
merecimentos do ex m° sr. Visconde 
da Aurora,traduziram uma prova in
concussa do quanto o governo de 
S. Magestade sabe apreciar os ho
mens que n'esle desabar constante 
de moralidade civica e religiosa, se 
sabem manter á elevada altura do 
seu nome, e da tradição gloriosa de 
seus memorandos antepassados. O 
snr. Visconde da Aurora é um dos 
raros vultos que na aclualidade se 
tem sabido apresentar como modelo 
a seguir, já como cidadão, já como 
membro honroso da augusta socie
dade que se chama a Religião 
Chrislã.

Assim é considerado não só no 
Reino que até fóra d’elle. Não ha 
muito tempo que o governo d'Hes- 
panha mandou pregar-lhe no peito 
a medalha de Izabel a Catholica, e 
hoje e governo portuguez, que vê 
no illustre titular quasi uma relí
quia d'esses caracteres d'antiga tem
pera, faz honra aos seus mereci
mentos, e presta homenagem ás 
suas virtudes,agraciando-o com o ti
tulo de Conde.

Ao nobre Conde da Aurora e ao 
governo os mais sinceros parabéns 
da nossa parte.

« Foi passar alguns dias á sua casa 
| de Vieira, o digníssimo agente do 
I Ministério Publico d'esta comarca, 

o snr. dr. Domingos Manoel de 
Carvalho Abreu.

O Diário de ante-hontem publi
ca a concessão de licença de trinta 
dias a s. ex.a.

ença pertinaz e dolorosa, é

Na curta edade de 49 annos 
falleceu quasi subitamente em 
Lisboa este dislinctissimo ho
mem publico, tão eminente na 
política como no professorado e 
um dos rnais brilhantes cara
cteres de que se ufanava o par
tido regenerador.

A morte lem sido realmente 
implacável nos últimos tempos 
para os homens que compõem 
os grupos mais valiosos da po
lítica contemporânea, arrebatan
do sem cessar, com uma pre- 
sistencia aterradora, muito dos 
que mais enalteciam pelo talento 
e pelas virtudes cívicas os agru
pamentos partidarios em que se 
achavam filiados.

Antonio Augusto de Aguiar 
atravessou a soa curta vida po- ; 
lilica conquistando a adhensào \ 
enthusinslica e respeitosa dos I 
amigos e o respeito e conside
ração dos adversários.

Esta estima de muitos e a ho
menagem de lodos merecia-a 
elle pe>os brilhantes dotes do 
seu espirito illuslradissimo e 
pelas bulias qualidades do seu 
generoso coração.

O snr. Aguiar exerceu, entre 
outros, os seguintes cargos:

Ministro de estado, par do 
reino, lente da Escola polyte- 
chnica, leni* do Instituto indus
trial. presidente da Sociedade de 
geogrsphia, membro da Socie
dade da agricultura, grão-mestro 
da maçonaria porlugueza, mem
bro da Associação Cotnmercial, 
etc.

Paz á sua alma.

N’um hospital militar.
O medico interrogando 

soldado doente:
—Onde é que te sentes pior?
— No regimento sr. doutor.

o 
uso 

é mister examinal-os e não guardar 
a hora da prova para quando care
cermos d'elles.

A melhor obra de Emile Riche- ' 
bourg. edição da acreditada empre- i 
za de Lisboa—Belem & C.a, orna- ; 
da com chromos e gravuras.

Recebemos a caderneta n.° 
cujo resumo do entreebo é o se
guinte :

A condessa do Lasserre tinha si
do vista em companhia do visconde 
de Sanzac pelo creado de confian
ça do conde de Lasserre, cujo nome 
éTheodoro. Sabedor d'esle detalhe, 
o pae de Aurora, offendido mais 
uma vez na sua dignidade de. ma
rido, sente de novo o coração mor
dido pela víbora do ciúme, e ex
pulsa a preceptora. a snr.a D/trand, 
de casa da snr.“ Delorme. D’este 
modo fica a infeliz mãe outra vez 
saparada da filha, que adora, e ago
ra sem que pelo seu procedimento 
houvesse merecido um tratamento 
tão cruel.

Desde a noite em que Aurora se j 
encontrara em casa da marqueza ; 
de Montperrey com Adriano de Ver- ' 
veine, tinha-se produsido uma com
pleta transformação nas ideias e 
aspirações d'esle ultimo. Compre- 
hendeu que seria praticar uma in- j 
famia unir ao seu destino a nobre 
Adelia Latrade. Resolvido pois a 
cortar as suas relações com a fa
mília, aliás muito estimável, do an
tigo pedreiro, procura ler uma en
trevista particular com a donzclla, 
á qual declara franeamente que não ' 
pode dar-lhe o seu nome. Esta re
solução porem contraria completa
mente os projectos do visconde de ' 
Sanzac.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta dias 
a citar Bernardo de Sousa, 
ausente no Império do Bra- 
zil, e todos os interessados 
e legatario» desconhecidos, 
e credores, para faltarem 
querendo a todos os termos 
do inventario a que se pro
cede por obilo de João de 
Sousa e mulher Rosa Gon
çalves, do logar de Santo An
dré, da freguezia de Moure, 
e, querendo deduzirem seu 
direito como a lei lhes facul
ta, sem prejuízo d‘andamen- 
to regular do mesmo inven
tario.

Villa Verde 30 de agosto 
1887.

lanto, pede uma esmola pa
ra aquelle fim, que tanto po- I 

i de ser entregue na sua mo- ;
rada, como em Villa Verde, O escrivão de fazenda supplente

Uma consorte, viuva de fres
co: '

—E eu, que não tenho ligas 
pretas?

— Põe unias de côr. Ninguém 
; vê

— Oh, de modo nenhum! Que 
■ dirão os amigos do meu defunto 
i marido?

*
A mulher guarda melhor o seu 

segredo que o alheio. O homem é 
mais fiel ao segredo alheio que ao 
seu.

No nosso passado numero demos 
noticia da graça que acaba de ser 
concedida a este dislinctissimo ca
valheiro, lio do nosso presado ami- 
o sr. visconde da Torre.

Hoje fasêmos nossas as palavras 
extremamente amaveis mas de todo 
o ponto justas que a este respeito 
escrevem dois collegas nossos.

Diz a «Aurora do Lima»:

Qaeai dã aos pobres...
Miria das Dores, de Sou- j

' II | . Uiil il (IdSIdHICUII <IVC IVlllJUa
tello, a braços com uma do- J., execuçâo e deduzirem na 
nnno r\Ai‘finn’T r* H/vlAnnon p * .

i , , ,. . ’ forma da lei.i aconselhada pela mediema a ViHa Ve,,de 2 do Selembro
i uzar de banhos do mar. I de 

A sua extrema pobresa, I
recur-1 porém, nega-lhe este

, so.
inaugurou-se utlimamente em Tu- 

rin uma exposição de hombas e í 
promovida por bombeiros.

E’ muito enriosa porque figu
ram ahi, enviados de todas as par
tes do mundo apparelhos destina
dos á extineção dos incêndios e do 
salvamento de pessoas.

Pelo juizo d‘esta comarca 
repartição de fazenda, no 

dia 25 do corrente ás 10 ho
ras da manhã á porta do 
tribunal judicial, se tem de 
proceder á arrematação dos 
bens c moveis seguintes:

Uma papeleira |de casta
nho embernizada, uma me- 
za de pinho pintada, uma 
bouça de matto sita sob pe
nas de Pedro, eido de lima 
da casa de lavradio e vido- 
nho com arvores de fructo, 
uma bouça de matto e car
valhos sita sobre o logar de 
Reiris, eido d<; Queimado, si
to no logar de Reiris todos 
na freguezia de Novegilde, 
e pinhoradas na execução 
que a Fazenda Nacional move 
a Luiz Manoel de Macedo 
Andrade Pinheiro da fregue
zia de Villa Verde para pa
gamento da quantia de reis 
54$092 de contribuição in
dustria), decima de juros e 
renda de casas de 1886 e di
reitos de inerce de 1885 a 
1886, alaúde juros da mora 
sellos e custas da execução.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos e 
residentes fora da comarca 
para assistirem aos termos

/136 a

Juiz:—O seu nome? 
Testemunha:—João d'Abrantes. 
Juiz:— A sua profissão? 
Testemunha: - Ferrador, para

I servir a V. S*.

encontrara em casa da marqueza ; 
de Montperrey com Adriano de Ver- j



FOLHA DE VILLA VERDE

ESTABELEíiHtSTO DE MERCEARIA Privilegio exclusivo por 15 annos
POR EMILE RICHEBOURGDE ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS

i o

oCD

O

)

“D

’U)

é

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

2//, Uua do Almada. 117 — Porto A MAKTYRA FELICIDADE
por Versão de João Pinheiro Chagas

HENRIQUE PERES ESCRICH

Condições da assignatura para as províncias

BIBLIOTHECA C1V1LISAD0RA

I) GRITO DE SANGUE

Typ. de Sá Pereira—1887

IBnnt 
*

=

• pMMBt

*5

fid

ct

í

o
re 
o

e—
ei

DO m

"O
CD
DO

OO 
ro
CD

o-

Pharmacentico plenamente approvado pela Eschola Medico- 
cirurgica do Porto

o 
D

CD

m
r>i
3=»

CD 
m

•z 
*o

& 

o

por
ADOLPHO D'ENNERY

o
tzt

3=»' 
CD

&5

g

g
0 
N 
H 
P 
0

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE

x *□
re

a>
9
=> 
rê

—

>
rs a- 
O 
>
>■ 

t/5
—

> 
2 
-4 ra

o 
cr
3
o
00

õ?
S
c_
c

►—1 

£ a

3 
p- 
p

o o
B
S
®- c+

■ 5 
o

£ 
>

<D

1
aS ã
1

C3 
V m

o 
P<
cá 

■tí

r—<

§ 
©
ÍH

tn 
cS 

3 
% 
r-< 
bD
m 
g s a <s a
a o o
cá x>l 
P 
Pl 
•r-4

o 
icá 
O 

o a
d 
P< 
o 
X) I o

M 
c 
Õ
O

Sfi a 
5? e 
í»» 
I— 

F5 
2 
H 
>

cc
F- 
-« z: e 
cZ 
■n < 
o
tn 
m o o- 
3 z. o 
CJ

CJ
05 

cn 
o 
3= 
CJ 
-J

í/> 
a>
O 

■5 
05 
<z> 
O re

•o 
cb

*2

•oI
©

S
«3

o 

i'
£

CZ> s

• «S8K3( 

mm
ZZ

•©

■c-g

ã « 
oo 3 c

I 5 
05 

O 
<£5 

0 £• n

— ®

ài- «rsa>
L-
Q-

j

£•

Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

Toda a corresp mdencia deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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A Estaçao
Jornal Hlustrado de Modas para 
Senhoras publicando aimualinentei 

•iumcrosde8paginá«, 
h rados com mais do 
2Gt -tivuras rcpresm- 
tandv > igos de toiletto 
para t oras, ronpi 
branca, ^'aiarios paru 
crianças, enxovaes, roupa 
branca o vestuários par» 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, eto. 
todo o ffenero de trabalho 
de agulha,bordadobrauco 

a a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, rend* 
de bilro — ílôres de papel, panno, pennas, 
‘inalmente mil obras de fantasia que eeria 
longo relatar.

0 texto aue lhes fica junto clara e minu- 
ciosamente descrave e explica todos esses 
desenhos, ensinando o mouo de executai- 01 
objectos que representam. _ «.

12 folhas grandos contendo além do 
numerosos monogramas, iniciaes o alphabetoi 
completos paro, bordar era relevo ou a ponto 
demarca, IJOOmoldespelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir ficando cl aram ente 
a disposição das partes de que se oampõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bdKlado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre ■úrnr-so 
que essas folhas comparadas ás de qualquei 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual s- i-ficie publicam tres ou 
quatro vezos im aterial. ®

36 figurinos <«. ..iodas, coloridos primoro
samente a aguarella por 
artistas de mei ito em for
mato igual ao do jornal.

■» Para prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros o 12 
tolhas de moldes con
têm maior quantidade 
(lo modelos do que outro 
nualquer jornal de mo
das, enviar-se-ha gratui
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-so em todas 
m livrarias, e na de

ERNESTO CnAKUllON—Porto. 
Principia no dia 1.» de qualquer rase.

PREÇO EM TODO 0 REINO: 
Bm . ......................................................... ...
8«11  ........................................................2|J101
Inaoro  ................................................ 20S

Eslo rrrnance <le Fortune de Bois 
gobey, será publicado em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for
mato sitavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no aclo da entrega. 
Para as províncias aciesce 5 reis em 
fascículo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanCAnna, 22-Porto.

0 romance «A Marlyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illuslrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma. ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis*cada folha, ou 100 
reis cada faseicnlo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesrro preço que no Porto, 
mas só se aceeilam assignaturas que 
venham acompanhadas da itrpor- 
lancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
diiigida á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Roa de Santo Ildefonso, 4 
6 —Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.° fascículo. Envian -se prospec- 
tos a quem nos pedir.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte-, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n'este sentido.

S o 
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d’esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.mpS médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, es- 
c.rophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d elia, e do uso excessivo do mercúrio.

Ernfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.
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Celebre romance procurado com 
excepcioual interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado nc> 
«Pi'imeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido 0 drama aclnalmenle em 
scena nos theatros B.iquet e D. Ma
ria II.

Edição illnslrada com gravuras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
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Interessante romance, illuslrado 
com excellentcs chromos e magni
ficas gravuras.

10 reis cada folha, chrorao ou 
gravura.

Brindes a cada assignante reis 
100^5000 em 3 prémios pela lote- 
r ia.

Um bonito álbum com o panora
ma completo de Lisboa, desde a es
tação do caminho de ferro do norie 
até á barra (19 kilometros de dis
tancia) e jnntamente o panorama ti
rado do passeio de S. Pedro d'AI- 
canlara.

Peça-se o prospeclo qne se distri- 
bue no escriptorio da empreza edi
tora Bolem & C.a, rua da Cruz Pau, 
26, l.°, Lisboa onde se assigna e 
em todas as livrarias do paiz
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